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de Milão, de Turim... A situação só tende a piorar", finalizou, citando outros países onde as

leis são mais liberais, como a Bélgica e a Espanha. Neste último, a legislação sobre a

reprodução assistida, aprovada em 1988, é mais centrada na autonomia da vontade da

mulher que queira se submeter a um tratamento de fertilização, e na proteção à sua saúde.

Fontes: UEspresso, Panorama e Agência Reuters.
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Entrevista com o Prof. Carlos Maria Romeo-Casabona'

RTDC: Fale um pouco da sua história acadêmica. Como foram seus estudos universitá

rios, sua formação?

CMR-C: Comecei com os estudos de Direito, graduação em Direito, na Universidade de

Zaragoza, na Espanha, e fiz também os estudos de Criminologia, na Universidade de Madrid,

ao mesmo tempo, mas um em 3 anos e o outro em 5, foi muito complicado. Depois eu iniciei

os estudos de pós-graduação para a obtenção do doutorado, eu estudei um tempo na

Alemanha, no Instituto Max Planck de Direito Penal estrangeiro internacional, na cidade de

Freiburg, depois nas Universidades de Bonn, de Munique, mais de um ano no total, um ano

e vários meses. E depois voltei à Espanha e defendi minha tese de doutorado, obtive o

doutorado em Direito. Muitos anos mais tarde fiz os estudos para a obtenção do doutorado

em Medicina, na faculdade de Medicina da Universidade de Zaragoza, eu era já catedrático

de Direito Penal e também naquele momento eu era  o diretor da faculdade de Direito — um

pouco estranho que o diretor da faculdade tivesse aprovada a tese de doutorado... (risos).

Esses foram os estudos que eu realizei. Imediatamente depois de terminar os estudos de

graduação em direito, comecei como assistente de Direito Penai, depois fiz um concurso

público para professor titular, mas não é a mesma coisa que professor titular no Brasil, é como

professor adjunto. E uns anos mais tarde, um concurso público para catedrático de Direito

Penal, que é o mesmo que professor titular no Brasil e... o que mais?... Esses são meus estudos.

Neste momento sou catedrático de Direito Penal e diretor da cátedra, da cadeira, de Direito

Humano, que foi criada por uma instituição, pela fundação do Banco BBV, do governo

provincial de Vizcaya, onde moro neste momento, para assumir duas universidades de Bilbao,

a Universidade do País Basco, que é como uma universidade federal ou estadual, pública, e

a Universidade de Oeusto, que é uma universidade privada. Esta cátedra pertence às duas

universidades.

RTDC; Falando ainda da sua experiência universitária, até mesmo como diretor, com um

cargo administrativo na universidade, como o Sr. vê o papel da universidade hoje em dia.

1  Entrevista realizada em junho de 2002 por Carlos Nelson Konder, Gustavo Espírito Santo e Pablo
Rentería.
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principalmente com a mudança de paradigmas do Direito, com relação ao positivismo,

mesmo... Como o senhor vê o papel que a universidade vem desempenhando na formação

do estudante de Direito?

CMR-C: Bem, acredito que o papel da universidade ainda é muito importante na

formação de estudantes de graduação em Direito. Mas o problema dos estudos em graduação

em Direito é que o conteúdo das matérias de Direito neste momento é muito maior que

quando eu era estudante. Isso faz com que sejam muito mais complexos os estudos de Direito,

porque são estudos generalistas, enquanto em outros estudos de graduação o estudante tem

uma especialização durante os anos que faz a faculdade. Em Direito isso não é possível... É

possível uma certa especialização, mas o estudante de Direito tem que conhecer as disciplinas

mais importantes, não pode deixar de estudar Direito Processual, Direito Penal, que é mais

importante ainda, ou Direito Civil, mais importante ainda para a RTDC (risos)... Então acho

que há um desenvolvimento científico e das matérias que faz muito mais difíceis os estudos

de graduação, mas a especialização, em todo caso, deve vir depois com os estudos de

pós-graduação, se há interesse por eles. Mas estes estudos de pós-graduação, nesse momen

to também devem ter uma finalidade diferente da que tinham no passado, quando não eram

muito importantes: é a formação contínua dos profissionais. Porque antes, no passado, os

profissionais faziam seus estudos, os concursos ou o que tivessem que fazer, e não tinham

uma formação além do que conseguiam ler e aprender com suas atividades profissionais.

Mas neste momento é também muito importante que o profissional mantenha sua formação,

de maneira contínua. Essa formação contínua pode ser dada pela universidade também mas

com a colaboração dos profissionais, porque a universidade dá uma formação teórica, ainda

que em alguns países haja tentativas de que essa formação teórica seja também um pouco

prática; no meu país se caminha para que a formação tenha também um conteúdo prático.

Na Alemanha, por exemplo, quando os estudantes terminam os estudos de graduação, têm

que fazer primeiro um exame estatal, uma prova pública, com os conteúdos de todos os

estudos que fizeram e depois ficam um tempo, um ano, dois anos, em estágios, depois têm

que fazer outra prova pública, se chama prova de Estado, então esses são caminhos para

também obter uma formação prática. Mas voltando aos estudos de pós-graduação, têm essa

função hoje muito importante porque o Direito muda, a sociedade muda também, hoje o

movimento científico de Direito também muda, é necessário que os profissionais tenham uma

formação também científica, não meramente experimentai, isso é muito importante. Creio

que estes dois blocos, a graduação e a pós-graduação/afosensu, são muito importantes para

todos, para todas as pessoas vinculadas com o mundo do Direito; depois o mestrado, o
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doutorado, unicamente para aquelas que queiram ter o nível máximo de formação jurídica,

ou então a pesquisa, mais que o aprendizado profissional.

RTDC: O senhor acredita que o Direito, em relação às outras ciências sociais, tem

papel atualmente de destaque? Qual é a importância do Direito para a Sociologia, para a

Filosofia, e qual é a importância da Filosofia do Direito e da Sociologia do Direito nos cursos

jurídicos?

um

CMR-C: Bom, a importância do Direito para a Filosofia primeiro: o Direito tende a criar

conceitos, teorias jurídicas, e isto se faz com a ajuda da Filosofia, então temos um caminho

de ida e de volta. O Direito pode aportar seus mecanismos, seus métodos de conceituação à

Filosofia como âmbito mais geral da estruturação do pensamento. O Direito não se limita,

como pensam as pessoas que não conhecem o Direito, a simplesmente enunciar as leis, os

artigos, memorizá-ios, não. É preciso sistematizar as leis e construir o Direito, o Direito se

constrói com conceitos, e isto requer uma estrutura de pensamento mais elevada. Como digo,

a Filosofia, concretamente a Filosofia do Direito, pode ser um instrumento de ajuda para que

0 Direito construa estes conceitos, estas teorias. Já as relações com a Sociologia do Direito

são cada vez mais importantes, o Direito reflete  o estado de uma sociedade em um momento

determinado, os maiores interesses, as preocupações, as matérias que se consideram mais

dignas de regulação jurídica, portanto é uma mostra da vida social, de uma sociedade

momento determinado. O conhecimento da realidade social é importante também

num

para o

Direito, para saber por onde tem que se guiar, que caminhos tem que seguir para

regulamentações. Seria inútil que se estabelecessem regulamentações muito precisas, muito

detalhadas em âmbitos da vida social que não têm nenhuma transcendência, ou em âmbitos

da vida social'que não são muito complicados. É possível que sejam necessárias

as suas

regras

jurídicas, mas é mais importante visar os âmbitos sociais mais complexos, mais complicados

para estabelecer as regras jurídicas e saber quais poderiam ser essas regras jurídicas. A

Sociologia por exemplo, no âmbito do Direito Penal, oferece uma visão do Direito do Crime

como uma realidade social, mas em conjunto é útil também para saber a política criminal que

se deve seguir no futuro.

RTDC: Já que se tratou da importância da Filosofia na formação teórica do profissional

de Direito, qual a sua formação filosófica, que autores foram influências da área da Filosofia?

CMR-C: A filosofia clássica, a filosofia grega, para mim foi muito importante num

momento determinado. Depois teríamos que dar um salto um pouco longo ao século XIX

com as diferentes correntes do pensamento filosófico como reflexo desse movimento das

ciências experimentais, as ciências empíricas, dentro das construções filosóficas que se fize-


